


BREVE PREFÁCIO À 2.ª EDIÇÃO

Por uma espécie de conspiração amiga dos Colegas do 
Conselho Editorial da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
vem de novo à luz este volume que em 1973 deu a conhecer a dis-
sertação de doutoramento por mim apresentada à Faculda-
de de Letras da Universidade de Coimbra, então editada sob 
os auspícios do Centro de Estudos Românicos, ali fundado 
pouco tempo antes, pela dinâmica iniciativa do seu saudoso 
Mestre Doutor Álvaro J. da Costa Pimpão.

Apreciado pelo Júri, que lhe atribuiu a classificação má-
xima, e generosamente acolhido pela crítica, foi-se o traba-
lho esgotando, devido porventura à valorização que trazia à 
teorização e à teoria, na elaboração da obra literária, e de 
modo particular na oratória sagrada, género que, pela sua 
abundância e pela sua variedade, constituíra desde mui-
to cedo uma constante na produção da prosa portuguesa.  
E creio não exagerar se pensar, sem falsa modéstia nem fa-
laciosa vaidade, que se transformou numa obra de referência 
para quantos se dedicaram à investigação e ao estudo da nos-
sa literatura, sobretudo a do período barroco, tão malsinado 
que andava por velhos preconceitos, muitas vezes herdados 
ainda da reacção ditada pela orientação pombalina dos es-
tudos menores, onde tinha parte tão importante a sua vesga 
condenação do ensino dos Jesuítas. E o livro esgotou-se a tal 
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ponto que nem nos alfarrabistas se tornava fácil encontrar 
um exemplar ou, nas raras vezes em que tal acontecia, atingia 
preços muito acima do seu real valor.

Entretanto passaram trinta e cinco anos e, tanto em 
Portugal como no estrangeiro, foi surgindo uma abundante 
bibliografia, de que me tenho sempre informado com insa-
ciável curiosidade. Assim se foi criando no meu espírito a 
ideia de que não podia nem devia reeditar esta Retórica e 
Teorização Literária sem uma profunda revisão que apro-
veitasse e integrasse os elementos entretanto trazidos a pú
blico. Mas isso exigia tempo de que não dispunha, sobretudo 
quando, como dizia Camões, «há [muito] pouco que passar 
até o Outono». Demoveram-me deste salutar propósito os pe-
didos que de muitos investigadores me chegavam em senti-
do contrário e, com não menor peso, pôde comigo a teimosia 
fraterna do Doutor António Braz Teixeira, ilustre Presiden-
te da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, a cujo multímo-
do sentir cultural não escapa o dever de pôr ao alcance dos 
investigadores os instrumentos de trabalho que julga mais 
necessários ou oportunos, logo secundado pela insistên-
cia dos restantes membros do Conselho Editorial, que des-
vanecidamente agradeço. Esta reedição aparece, pois, sem 
qualquer alteração. Que Deus a todos nos perdoe, a eles e a 
mim, o reaparecimento desta obra que o tempo, sem lhe aba-
lar a estrutura, tornou imperfecta, em alguns pormenores.

Que ela ao menos possa servir os investigadores no traba-
lho que se anuncia tão profícuo, para celebrar condignamente 
o IV Centenário do Nascimento do Padre António Vieira!

Cernache, Fevereiro de 2008.

Aníbal Pinto de Castro
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